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uem leu a obra “Paulo e Es-
tevão” de Emmanuel, psico-
grafia de Chico Xavier, reco-

nheceu no título deste texto as ori-
entações dadas por Abigail a Paulo
de Tarso referentes ao trabalho de di-
vulgação e vivência do Evangelho do

to pregava, pede para que amemos
os nossos inimigos, e para atingir tal
cometimento é necessário muito tra-
balho, pois não se pode alcançar tão
elevada expressão desse sentimen-
to sem esforço. E para que tal esfor-
ço se mantenha constante ter fé é
muito importante. Pois a fé mantém
viva a esperança e com ela se conse-
gue firmeza para atravessar os mo-
mentos difíceis.

O momento atual parece ser bem
difícil para toda a humanidade. É um
momento de transição, isso é certo.
O que se tem visto? Em toda parte
cresce a confusão nos espíritos. Os
homens não se entendem, se ape-
gam cada vez mais a tecnologia e es-
quecem do amor. As sociedades hu-
manas do planeta se perturbam com
os preconceitos raciais, religiosos,
econômicos e sociais. As crises se
repetem e as guerras acontecem di-
ariamente. Diante de tal quadro, vale
a pena juntar as dúvidas de Paulo de
Tarso: “Onde a liberdade do Cristo?

Onde as vastas esperanças que o seu

amor trouxera à Humanidade intei-

ra, sem exclusão dos filhos de outras

raças? Concordavam em que se fa-

zia indispensável amar, trabalhar,

esperar; entretanto, como agir no

âmbito de forças tão heterogêneas?

Como conciliar as grandiosas lições

do Evangelho com a indiferença dos

homens?”2

Para Paulo a resposta de Abigail
foi simples e curta: “— Perdoa”.

Para os espíritas o recado vem do
Evangelho Segundo o Espiritismo:
“Espíritas, não vos olvideis de que,

tanto em palavras como em atos, o

perdão das injúrias nunca deve redu-

zir-se a uma expressão vazia. Se vos

dizeis espíritas, sede-o de fato: es-

quecei o mal que vos tenham feito, e

pensai apenas numa coisa: no bem

que possais fazer. Aquele que entrou

nesse caminho não deve afastar-se

dele, nem mesmo em pensamento,

pois sois responsáveis pelos vossos

pensamentos, que Deus conhece. Fa-

zei, pois, que eles sejam desprovidos

de qualquer sentimento de rancor.

Deus sabe o que existe no fundo do

coração de cada um. Feliz aquele que

pode dizer cada noite, ao dormir:

nada tenho contra o meu próximo.”3

Ama, trabalha, espera e perdoa é
o roteiro colocado diante todos aque-
les que querem trabalhar com o Cris-
to. É exatamente aos trabalhadores
que estão dispostos a seguir este ro-
teiro que o Espírito Erasto escreve em
sua mensagem “Missão dos Espíri-
tas”: “Deixai de temores! As línguas
de fogo estão sobre as vossas cabe-
ças. Oh, verdadeiros adeptos do Es-
piritismo: vós sois os eleitos de
Deus!”4.

Que o amor, o trabalho, a espe-
rança e o perdão, possam seguir os
passos de todos os trabalhadores das
casas espíritas e do movimento espí-
rita que se esforçam por construir o
Reino de Deus dentro de si mesmos.

1 Paulo e Estevão – Breves Notícias
2 Paulo e Estevão – Cap. 3 parte II – Lutas e Hu-
milhações
3 O Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap. X
Bem-aventurados os misericordiosos item 14.
4 O Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap. XX
Trabalhadores da Última Hora item 4.

SUGESTÕES E COMENTÁRIOS
jornalverdadeeluz@gmail.com

Ama, trabalha, espera e perdoa
Cristo. Uma leitura apressada, não só
da obra citada, como do trecho em
que a orientação ocorre, pode levar
a interpretação de que tais instruções
foram dadas diretamente ao Apósto-
lo para o desenvolvimento do seu tra-
balho de difusão do Cristianismo.

É importante, nesse momento,
lembrar Emmanuel que, na introdu-
ção do mesmo livro, escreveu:

“O Mestre chama-o, da sua esfe-
ra de claridades imortais. Paulo tateia
na treva das experiências humanas
e responde: — Senhor, que queres
que eu faça?

Entre ele e Jesus havia um abis-
mo, que o Apóstolo soube transpor
em decênios de luta redentora e
constante. Demonstrá-lo, para o exa-

me do quanto nos compete em tra-

balho próprio, a fim de ir ao encon-

tro de Jesus, é o nosso objetivo.”1

Fica clara a intenção do Guia espi-
ritual de fazer do trabalho de Paulo
espelho para a realização dos nossos
trabalhos. Dessa forma, a orientação
de Abigail a Paulo se torna uma ori-
entação a todos os trabalhadores da
seara espírita. O amor é sentimento
que nos dá a compreensão mais exa-
ta dos objetivos de Jesus com a cons-
trução do Reino de Deus no coração
dos homens. O amor, tal qual o Cris-
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  Notícias da USE

arde do dia 17 de novembro
de 2012, Escola Municipal
Dom Luis do Amaral  Mousi-

nho, começamos às 15 horas a nos-
sa reunião do Conselho Deliberativo
da USE Intermunicipal de Ribeirão
Preto. Estamos vivenciando a 10ª
FEIRAMOR, neste dias 17 e 18 de
novembro, onde nossos companhei-
ros trabalham na área de alimenta-
ção, artesanato, números musicais,
brincadeiras com as crianças, assim
escolhemos fazer a reunião do mês
dentro deste ambiente, rogando a
Jesus que abençoe esse trabalho de
Unificação, que une corações em prol
de causas humanitárias. O presiden-
te Jose Antonio Luiz Balieiro nos fala
da campanha da FEB -FEDERAÇÃO
ESPÍRITA BRASILEIRA-, para o próxi-
mo ano, intitulada ASSIM É O CEN-
TRO ESPÍRITA , que fala de consolo,
acolhimento , esclarecimento e ori-
entação, como o andar de uma for-

Na reunião da USE Inter-

municipal de Ribeirão Preto,

programada para o dia 15 de

dezembro de 2012, às 15 ho-

ras, na Unificação Kardecista (Rua Ma-

riana Junqueira, 504 – Centro)  aconte-

cerá o lançamento do livro de José Ar-

gemiro da Silveira, “Luzes do Evange-

lho”, coletânea de noventa estudos com

enfoque evangélico. Na oportunidade

o livro será oferecido aos centros espí-

ritas unidos para trabalho de distribui-

ção, resultado que vai oportunizar mei-

os para as atividades do ano e 2013.

Sobre o livro, Merhy Seba escreveu:

“... Luzes do Evangelho nasceu da cole-

tânea de artigos publicados no jornal

Verdade e Luz, preciosas crônicas evan-

gélicas e, por essa razão, traz em seu

bojo, o ensino moral de Jesus -  são con-

teúdos  norteadores à vida moral, que

miguinha, trajeto certo, seguro, com
diretrizes a seguir, cumprindo com
seus objetivos.

Tratamos também da segurança
nas Casas Espíritas e no mundo
onde vivemos dias diferenciados,
onde a cautela o cuidado não po-
dem ser desprezados, o numero de
pessoas em nossas Casas é grande
e devemos zelar pela tranquilidade
de nossos companheiros, não  es-
quecendo a máxima do Evangelho
“Vigiai e Orai”.

Estaremos recebendo no próxi-
mo dia 07 de dezembro, na Unifica-
ção Kardecista, às 20:00 horas, a
conferencista Ana Jaicy Guimarães,
do Rio de Janeiro, vamos levar nos-
sas boas vindas, nosso carinho a
essa companheira de ideal.

O Departamento de Mediunida-
de, através de sua Diretora Regina
Tamburus Burin, convidou para
abertura das atividades do ano de

Aconteceu na reunião da USE
2013,  presença confirmada de Al-
berto Almeida, dias 26 e 27 de ja-
neiro,  quando  apresentará seminá-
rio, conferência pública e coordena-
rá a reunião do departamento do
mês de janeiro.

Recebemos  convite das Casas de
Betânia, para a  comemoração dos
50 anos de sua existência, dia 23 de
novembro em sua sede social, e jan-
tar comemorativo no dia 15 de no-
vembro. O fato suscitou lembrança
querida de Sebastião Martins de
Moura, hoje na pátria espiritual,
hoje com certeza recebendo muitas
preces das queridas mães que pu-
deram contar com o auxilio da Insti-
tuição na criação de seus filhos. Ao
presidente atual da instituição Jor-
ge Pimenta foi registrado o abraço,
extensivo á toda equipe de trabalha-
dores.

O presidente Balieiro agradeceu
ao coordenador da FEIRAMOR, Jai-

auxiliam na construção da felicidade

relativa que o homem pode ter, aqui na

Terra, como nos informa o Espiritismo,

magistralmente codificado por Allan

Kardec.

Ao interpretar as passagens do

Evangelho de Jesus à luz do entendi-

mento espírita, José Argemiro da Silvei-

ra não só soube interpretar a mensa-

gem do Mestre de Nazaré, como tam-

bém associou o ensino cristão à reali-

dade que nos cerca, repleta de situa-

ções desafiadoras e decisivas à evolu-

ção espiritual do homem.

Este lançamento vem se juntar ao

universo de obras sérias, caracterizadas

por uma fundamentação doutrinária

espírita consistente, e que, por isso,

enriquecem a biblioteca espírita em

nossos lares, sendo, pois Luzes do Evan-

gelho recomendável à reunião do Evan-

me Antônio da Silva pela dedicação
e carinho que teve para com todos,
em mais esta atividade da nossa USE
Ribeirão Preto.

A pauta da reunião foi encerrada
com avisos e informações das mem-
bros das instituições. ficando o con-
vite as  Casas Unidas para se fazerem
presentes em próximas reuniões, co-
laborando com suas idéias e experi-
ências vividas, enriquecendo nosso
trabalho.

Encaminhando a todos para a fei-
ra que acontece no mesmo recinto,
oportunidade de rever amigos, con-
frades,  renovando nossos corações
com palavras amorosas e incentivo
ao trabalho, foi encerrada a reunião,
com o desejo de que  a paz do Mes-
tre Jesus esteja com todos ,unindo-
nos em um só coração.

Roseli Ap. Severim Camacho
roseliseverim@hotmail.com

T

Luzes do Evangelho

gelho no Lar e no Coração e, nos cen-

tros espíritas, nas reuniões de estudo

do Evangelho, além de constituir exce-

lente bibliografia à elaboração de pa-

lestras de fundo moral.”.

Aguardamos a presença e o apoio

de todos para mais esta edição da

USERRP.

N
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  XXXI Conrespi
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  Notícias do Movimento

Diskardec
(16) 3630-3232
Uma palavra amiga”

Rua Piaui, 970

(16) 3630-0404 - 3630-6187

21 anos de tradição

Nesta encarnação foi marido de Meimei, e tra-
balhou durante longos anos como dialogador
(como ele gostava de dizer e não doutrinador)
dos trabalhos de desobsessão no Centro Espírita
Meimei de Pedro Leopoldo, tendo como médium,
Chico Xavier.

Ele foi organizador dos livros  “Instruções psi-
cofônicas” e “Vozes do Grande Além”.

Autor do livro “Chico - Diálogos e Recorda-
ções”. 

Morou em Pedro Leopoldo,
dividindo o mesmo quarto com
Chico Xavier, durante longos
anos.

Deixou imenso material de
informações sobre o querido
médium mineiro.

Que todos possamos vibrar
pelo companheiro que se despe-
de do mundo físico, após 91 anos.

Alberto Almeida
No último final de semana de Janeiro, dias 26 e

27, teremos entre nós a presença  de Alberto Al-
meida que a convite do DEEM Departamento de
Estudo e Educação da Mediunidade / USERP esta-
rá fazendo no sábado um seminário cujo tema será
“MENOS CULPA, MENOS MÁGOA... E MAIS PER-
DÃO” e no domingo falará sobre mediunidade na
abertura do ano de estudos do DEEM

Alberto Almeida é Médico Homeopata e Tera-
peuta Transpessoal, diretor da Associação Médi-
co-Espírita do Pará, palestrante espírita com vários livros publicados.

Foi realiza-
da a 10º FEI-
RAMOR de Ri-
beirão Preto e
como sempre
tivemos um
clima de gran-
de fraternida-
de durante os
dois dias da
feira. Muita
música, mui-
tos abraços e
e n c o n t r o s
agradáveis entre os espíritas da nossa cidade. Os artesanatos muito bem produ-
zidos pelas mãos abnegadas dos confrades e confreiras das Casas Espíritas além,
da área de alimentação muito saborosa. Enfim, foram momentos de grande ale-
gria para todos que lá estiveram.

Arnaldo

Rocha,

Merhy e

Alvaro

Desencarnou na cidade de

Belo Horizonte Arnaldo Rocha

10º FEIRAMOR

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso
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  Artigos

data de 25 de dezembro não é
a data real do nascimento de
Jesus. A Igreja entendeu que
devia cristianizar as festivida-

des pagãs que vários povos celebravam
por ocasião do solstício de Inverno. O
solstício de inverno, o menor dia do
ano, a partir de quando a duração do
dia começa a crescer, simbolizava o iní-
cio da vitória da luz sobre a escuridão.
Em vez de proibir as festividades pagãs,
a igreja forneceu-lhes um novo signifi-
cado, e uma linguagem cristã, a “luz do
mundo” (João 8:12).

Octávio César Augusto decretou que
todos os habitantes do Império fossem
se recensear, cada um na sua cidade
natal. Isso obrigou José a viajar de Na-
zaré (na Galiléia) até Belém (na Judéia),
a fim de registar-se com Maria, sua es-
posa. (150 Km)  Estando eles ali, com-
pletaram-se os dias dela. E deu à luz seu
filho primogênito e, envolvendo-o em
faixas reclinou-o numa manjedoura,
porque não havia lugar para eles na
hospedaria. (Lucas 2, 6-7) Havia nos
arredores uns pastores que vigiavam e
guardavam seus rebanhos nos campos
durante as vigílias da noite. (Lucas 2, 8)
Os rebanhos saíam para os campos de
Março a princípios de Novembro.

O presépio surgiu em 1223, quando
Francisco de Assis quis celebrar o Na-
tal de um modo o mais realista possí-
vel, montou um presépio de palha, com
uma imagem do Menino Jesus, de Ma-
ria e de José, juntamente com um boi e
um jumento vivos. Nesse cenário, foi
celebrada a Missa de Natal.

Belchior, Baltasar e Gaspar, não se-
riam reis, nem necessariamente três
mas talvez, astrônomos, astrólogos ou
sacerdotes da religião zoroástrica da
Pérsia. Como os evangelistas não rela-
tara, quantos eram, diz-se três pela
quantia dos presentes oferecidos. “Eis
que magos vieram do oriente”. (Mateus
2, 1) “Entrando na casa, encontraram o
menino com Maria, sua mãe. Prostran-
do-se diante dele, o adoraram. Depois,
abrindo seus tesouros, ofereceram-lhe
ouro, incenso e mirra”.  (Mateus, 2, 11)
Os Magos reforçam a tradição de tro-
car presentes no Natal. Em diversos
países a principal troca de presentes é
feita não no Natal, mas no dia 6 de ja-
neiro (dia dos ‘Reis Magos’), e os pais
muitas vezes se fantasiam de reis ma-
gos.

A árvore de natal, entre as várias
versões, uma das mais populares atri-
bui a novidade a Martinho Lutero
(1483-1546), autor da Reforma Protes-
tante do século XVI. Olhando para o céu
através de uns pinheiros, viu-o inten-
samente estrelado. Tomado pela bele-
za daquilo, decidiu arrancar um galho
para levar para casa. Colocou o peque-
no pinheiro num vaso com terra e, cha-
mando a esposa e os filhos, decorou-o
com pequenas velas acesas afincadas
nas pontas dos ramos. Queria, assim,
mostrar às crianças como deveria ser o
céu na noite do nascimento de Jesus.
Nascia a árvore de Natal.

... Estava sentado à roda de um
crescido número de gente e lhe
disseram: Olha que tua mãe e
teus irmãos te buscam aí fora. E

ele respondeu, dizendo: Quem é minha
mãe e quem são meus irmãos? E olhan-
do para os que estavam sentados à roda
de si: eis aqui, lhes disse minha mãe e
meus irmãos. Porque o que fizer a vonta-
de de Deus, esse é meu irmão e minha
irmã e minha mãe (Mateus, XII 46-5º).

Therezinha Oliveira, no livro “Ante Os
Problemas Humanos”, Cap. 2, comentan-
do essa passagem, esclarece: A pergunta
surpreendeu a todos e também nos sur-
preende, por dar a impressão de um Je-
sus desligado dos familiares, indiferente
a eles, que não daria valor aos laços de
família, renegando talvez a própria mãe,
contrariando sua pregação e exemplifica-
ção de amor ao próximo”. Entenderemos
melhor a atitude de Jesus se no capítulo
3 de Marcos, retrocedermos ao versículo
21, que informa: ao ouvirem dizer que
Jesus estava no meio de uma multidão
atraída por seus feitos, seus parentes ex-
clamaram: “Está fora de si”. Acreditavam
estivesse Jesus transtornado, porque fora
de seu comportamento normal. Não nos
admiraremos de que pensassem assim,
pois, até então, não haviam escutado as
pregações de Jesus nem presenciado os
seus feitos. E o evangelista João informa-
ria que “os irmãos de Jesus não acredita-
vam nele”, isto é, não achavam que ele
fosse um emissário divino. Talvez temes-
sem, também, que o procedimento de
Jesus os pudesse prejudicar ante as au-
toridades judaicas, pois escribas que ti-
nham vindo de Jerusalém afirmavam es-
tar Jesus possesso de um espírito “imun-
do”. Por não acreditarem na missão de
Jesus, pensaram: “está fora de si e saíram
para o prender”. Por isso estavam ali! E
traziam consigo a mãe de Jesus, na espe-
rança de comovê-lo e persuadi-lo a inter-
romper e abandonar as atividades que
começara e que tanto escandalizavam,
porque não as compreendiam nem po-
diam aceitar. E Maria, que não abando-
naria Jesus nem mesmo na crucificação,
ali estava, ao lado do filho, protegendo-o
de eventuais maus-tratos”.

E mais adiante a mesma autora
acrescenta: “aí fora estão tua mãe, teus
irmãos e irmãs e te chamam...” Mas ti-
nham vindo para prendê-lo. Que fez Je-

O Natal e Jesus Jesus e a família
O personagem de Papai Noel foi ins-

pirado em São Nicolau, arcebispo de
Mira na Turquia, no século IV. Costuma-
va ajudar, anonimamente, quem esti-
vesse em dificuldades financeiras. Co-
locava um saco com moedas pelas cha-
minés das casas. O responsável por sua
roupagem vermelha foi o cartunista
americano Thomas Nast, em 1886 na
revista Harper’s Weeklys. Em 1931 a
Coca-Cola realizou uma grande campa-
nha publicitária para promover o con-
sumo de Coca-Cola no inverno usando
a mesma imagem e assim espalhou-se
rapidamente pelo mundo. Portanto, a
Coca-Cola contribuiu para difundir e
padronizar a imagem atual, mas não é
responsável por tê-la criado.

Jesus passou a maior parte dos tem-
po pregando na Galiléia, e só nos últi-
mos meses levou sua mensagem para
a Judéia. Sua pregação ficou confinada
a cidades menores. As principais cida-
des mencionadas nos Evangelhos fo-
ram Nazaré, Caná, Cafarnaum, Betsaí-
da, Genesaré e  Corazin (Galiléia). Je-
rusalém, Betânia, Belém e Jericó (Ju-
déia).  Ensinou por parábolas que se
relacionavam com ocupações comuns
o bastante para que a sua audiência as
conhecesse, de modo a formar uma
imagem em suas mentes das histórias
que eram contadas.

Os evangelistas sinópticos nos mostram
Jesus como Mestre:

Mestre da Humildade: “Se alguém
quer ser o primeiro, sê o último e o ser-
vo de todos”. (Marcos, 9, 35)

Mestre da Esperança: “No mundo
haveis de ter aflições. Coragem! Eu ven-
ci o mundo”. (João 16, 33)

Mestre da Compaixão: “Logo que o
Senhor a viu, encheu-se de compaixão
por ela, e disse-lhe: Não chores”.  (Lu-
cas 7, 13)

Mestre do Perdão: “Pai, perdoa-
lhes; porque não sabem o que fazem”.
(Lucas 23, 34)

Mestre da Fé: “Crestes porque me
vistes. Felizes aqueles que crêem sem
ter visto”. (João 20,29)

Mestre da Justiça: “Não julgueis
para não serdes julgados; porque com
o mesmo julgamento que julgardes,
sereis julgados; e com a mesma medi-
da que medirdes, também sereis me-
didos”. (Mateus 7, 1-2)

Mestre do Amor: “Dou-vos um
novo mandamento: amai-vos uns aos
outros como eu vos tenho amado. Nis-
so todos conhecerão que são meus dis-
cípulos”. (João 13, 34, 35)

“Jesus é o tipo de perfeição moral a
que pode aspirar a humanidade na Ter-
ra. Deus no-lo oferece como o mais
perfeito modelo e a doutrina que ele
ensinou é a mais pura expressão de sua
lei, porque ele estava animado do es-
pírito divino e foi o ser mais puro que
já apareceu na Terra”. (O Livro dos Es-
píritos, Questão 625)

Anésio A. Jotta
anesioj@gmail.com

sus? Denunciou a todos a intenção de
seus familiares, acusando-os ou os agre-
dindo? Não, nem se deixou apanhar e
deter, que fosse interrompida sua tare-
fa missionária. “Quem é minha mãe e
quem são meus irmãos? Indagou Jesus,
e correu o olhar pelos que estavam as-
sentados ao seu redor. Não eram do
mesmo sangue, mas estavam unidos a
ele pelo anseio de conhecer a Deus e
cumprir as suas leis, prontos a aceitar a
orientação que ele lhes desse e a parti-
lhar com ele a luta pelo mesmo ideal.
Aproveitando o incidente, ensinou:
“Todo aquele que fizer a vontade de
Deus esse é meu irmão, e irmã, e mãe.
Revela que, além da família consangüí-
nea e da parentela corporal, existe a fa-
mília espiritual, formada pela afinidade
do pensar, sentir e agir.

Quanto à família lembramos o con-
ceito de Emmanuel, no livro Vida e Sexo,
através de Francisco C. Xavier: “De todas
as associações existentes na Terra – ex-
cetuando naturalmente a Humanidade –
nenhuma talvez mais importante em sua
função educadora e regenerativa: a cons-
tituição da família.

Para viver entre nós, Jesus integrou
uma família e cumpriu deveres junto a
ela. Aos 12 anos, quase maioridade
para os meninos judeus, desceu com
seus pais para Nazaré “e era-lhes sub-
misso”. Contava já perto de 30 anos,
quando deu início a sua missão. Foi aí
que abriu suas atividades para além do
lar, mas não se desligou da família nem
ficou indiferente aos laços familiares.
Crucificado, ainda se preocupava com
a mãe, apontando-lhe o discípulo João:
“Mulher, eis aí teu filho”. E ao discípulo
amado confiou-lhe o cuidado com ela:
“Eis tua mãe”.

José Argemiro da Silveira

A “

Descrição de Jesus segundo o Senador
Públio Lêntulus - Emmanuel

O senador romano Públio Lêntulus, dirigiu carta ao Senado Romano no ano
32, relatando: “Enquanto vos escrevo, existe aqui um homem de singular virtu-
de, que se chama Jesus. É de estatura elevada e bem conformada; de aspecto
ingênuo e venerável. Caem-lhe os cabelos em anéis até debaixo das orelhas, e
espalham-se com uma graça infinita, trazendo-os à moda dos nazarenos. Tem
fronte larga, espaçosa e a faces coloridas de amável rubor. O nariz e a boca, de
uma admirável regularidade. A barba, da mesma cor dos cabelos, desce-lhe es-
pessa até ao peito, bipartida à semelhança de forquilha. Os olhos brilhantes,
claros e pequenos. Prega com majestade; e suas exortações são cheias de bran-
dura. Fala com muita eloqüência e gravidade. Muitos o viram chorar não pou-
cas vezes. É sobretudo sábio, moderado e modesto. Um homem, enfim, que por
suas divinas perfeições se eleva acima de todos os filhos dos homens”.
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  Literatura Espírita

A obra ins-
pirada e escri-
ta por Giseti

Marques relata a história de Sophia,
rainha generosa e amada por seu povo;
descreve os exemplos de humildade,
inteligência e sabedoria espiritual que
contribuiu para a transformação de to-
dos que a rodeavam, em um ambiente
de inveja, intrigas, e disputa de poder.

Segunda esposa do grande Impera-
dor Prúcio II, já que sua primeira espo-
sa morreu envenenada, Sophia desco-
briu seu grande amor nesse dirigente
do povo quando, ainda jovem, o viu
perdido em reflexões em uma floresta
nas proximidades da vila onde morava,
desconhecendo que esse soberano era
o rei. Transparente e sincera no diálo-
go com o homem vestido com roupas
simples, sua beleza chamou atenção e,
mesmo o rei estando em um período
introspectivo da vida, esperava encon-
trar alguém que substituísse a antiga
rainha como esposa, requisito impor-

egundo dados da Associação
Brasileira de Transplante de
Órgãos (ABTO), no primeiro se-
mestre de 2012, no Brasil, fo-

ram realizados: 3.703 transplantes de
órgãos, 19.266 transplantes de tecidos
e 826 transplantes de medula óssea.
Apesar disso, ainda existem 60.000 bra-
sileiros aguardando na fila de transplan-
tes e para cada paciente que consegue
o transplante, dois morrem na fila de
espera todos os anos!

As campanhas da ABTO, nos últimos
tempos, têm direcionado seus esforços
para a conscientização da importância
de comunicar aos familiares quando a
decisão for favorável à doação, para que
eles possam autorizá-la, no caso do do-
ador vir a óbito. Essa medida colabora
para que a retirada dos órgãos do doa-
dor ocorra em um tempo ideal, de modo
a que sejam preservadas a sua qualida-
de e a sua vitalidade.

Somos da opinião que o tema morte
deveria ser abordado no âmbito famili-
ar com a mesma naturalidade com que
se fala sobre saúde ou vida. Afinal, tão
certo quanto termos nascido é o fato de
que haveremos de morrer um dia! (Fa-
lamos da morte física, é claro!).

Infelizmente, o receio da morte ain-
da é uma característica cultural entre os
brasileiros, trazendo conseqüências de-
sastrosas no dia-a-dia, como o apego

impressões penosas e sofrimentos aos
doadores. A doação de órgãos não é con-
trária às Leis da Natureza, porque bene-
ficia; além disso, é uma oportunidade
para que se desenvolvam os conheci-
mentos científicos, colocando-os a ser-
viço de vários necessitados”.

Segundo Divaldo Franco: “se a mise-
ricórdia divina nos confere uma organi-
zação física sadia, é justo e válido, de-
pois de nos havermos utilizado desse
patrimônio, oferecê-lo, graças às con-
quistas valiosas da ciência e da tecnolo-
gia, aos que vieram em carência, a fim
de continuarem a jornada. Não há, tam-
bém, reflexos traumatizantes ou inibido-
res no corpo espiritual, em contraparti-
da à mutilação do corpo físico. O doa-
dor de olhos não retornará cego ao
Além. Se assim fosse, que seria daque-
les que têm o corpo consumido pelo
fogo ou desintegrado numa explosão?”

Para concluir, amigos leitores, lem-
bremo-nos da assertiva do Cristo: “Co-
nhecereis a verdade e a verdade vos li-
bertará!”

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

SOPHIA,
Casa Editora O Clarim
A Rainha do povo
Amor e sabedoria aqui e em outro plano
A felicidade não entra em portas trancadas
Chico Xavier

tante para manter-se no poder como
Imperador.

Sem identificar-se como represen-
tante da nobreza, imediatamente apai-
xonou-se por ela e Sophia teve o privi-
légio de ser escolhida entre outras pre-
tendentes, filhas de nobres, para assu-
mir junto a Prucio II, o reinado do lu-
gar.

Sophia, filha única de artesão, era
de origem simples, serena, bela e ilu-
minada; demonstrava origem nobre e
valores espirituais, o que contribuiu
para despertar o coração do soberano.
Cercada de muito carinho pelo pai Au-
gusto, ausente da mãe querida que su-
ponha em outro plano, nossa protago-
nista foi assistida em sua trajetória pelo
Mestre Sam, que a orientava com con-
selhos sábios ampliando a grandeza de
sua alma generosa. Acreditava em um
Ser soberano, justo e bom e seguia seus
ensinamentos exemplificando em seu
cotidiano.

Sophia ao casar-se com Prucio II,

soube lidar muito bem com o Conse-
lho real composto por líderes pouco
confiáveis. Soube também impor-se
frente aos ciúmes demonstrados pela
concubina do rei, e a inveja dos reis
Agamenon e Epífeto que conspiravam
visando assumir os amplos domínios
reais, motivos de disputas pela locali-
zação privilegiada, belos campos e uma
região rica e conhecida pelas riquezas
naturais advindas da terra.

Amada e respeitada, Sophia sempre
priorizou o que seria melhor para os
camponeses em detrimento de si, aju-
dando-os a se organizarem para que
fosse uma comunidade de vencedores.

A rainha do povo ainda determinou
o treinamento de um pequeno exérci-
to para a defesa do castelo e proteção
de seus súditos. Era altiva, determina-
da e o casal real tinha um amor sincero
entre si, motivo de inveja por muitos
que conviviam na corte real. Esse amor
foi coroado pela espiritualidade com
um filho, retorno de Prucio I, que vol-
tava à matéria para cumprimento de
outra jornada, uma missão relevante e
dolorosa para seu povo.  O rei admira-
va a esposa por seus inúmeros atribu-
tos e ouvia seus conselhos recebidos
dos horizontes espirituais.

Sophia descobre o paradeiro da
mãe, que vivia no vale dos imundos,
local designado na época para abrigar

os portadores de hanseníase, também
conhecida como lepra, levando-a para
uma moradia digna e com relativo con-
forto para ser cuidada por uma dama
de companhia, passando uma parte do
seu tempo, saindo do castelo, às escon-
didas, para levar à mãe víveres e o amor
incondicional de filha. Essa convivência
harmoniosa trouxe muitas felicidades
à rainha, que foi privada do contato
maternal a maior parte de sua infân-
cia.

Como houve conspiração também
das trevas, as servas Acarina e Natália
prepararam uma armadilha para com-
prometer a rainha perante o rei, com
a participação de Agamenon, cujo des-
fecho acaba culminando a separação
do casal real, motivado por ciúmes e
desconfianças de Prucio II, de traição
pela esposa amada. Se você, leitor,
apreciou a síntese desse enredo, ad-
quira a obra para acompanhar a traje-
tória de Sophia e o desfecho emocio-
nante do livro, a partida do Mestre
Sam, a cura pela fé e as visões sobre-
naturais da rainha do povo, o destino
do filho do casal real, tendo em men-
te que o amor, o perdão e a união sem-
pre são vitoriosos, vencendo as barrei-
ras materiais.

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@gmail.com

  Espiritismo e Ciência

Doação de
Órgãos

exagerado ao corpo físico e a tomada de
atitudes preconceituosas e, muitas ve-
zes, radicais. Cabe ao Espiritismo procu-
rar semear o hábito de debates saluta-
res em todas as áreas de manifestação
do pensamento humano, levando os
esclarecimentos de ordem espiritual e
participando ativamente de discussões
e decisões!

Com relação à doação de órgãos, as
principais dúvidas que têm limitado o
número de doadores entre os Espíritas
são as seguintes:

1- Se uma pessoa é portadora de

uma doença grave que afeta profunda-

mente o funcionamento de determina-

do órgão, não seria um caso de expia-

ção e, portanto, deveríamos deixar se-

guir o seu curso, para o bem do Espírito

encarnado?

Recorreremos aqui à resposta encon-
trada em O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, fornecida pelo Espírito Bernardim
a Allan Kardec, no capítulo V, item 27:
“Não digais, portanto, ao verdes um ir-
mão ferido: É a justiça de Deus e é ne-
cessário que siga o seu curso; mas dizei,
ao contrário: Vejamos que meios nosso
Pai Misericordioso me concedeu para
aliviar o sofrimento de meu irmão...se
não me deu, como prova também, ou
talvez como expiação, o poder de cortar

o mal e substituí-lo pela benção da paz”.
(Esta resposta dispensa comentários!).

2- O órgão que chega ao transplan-

tado não estará impregnado de fluidos

do doador e, portanto, não acarretará

rejeição ou dificuldades ao receptor?

Nos últimos tempos, os testes de
compatibilidade foram aperfeiçoados,
de modo a reduzir, drasticamente, o ín-
dice de rejeição de um órgão doado.
Com relação aos fluidos do doador, que
possam acompanhar o órgão, se isto fos-
se realmente tão prejudicial, o que seri-
am dos milhares de pessoas que, todos
os dias, recebem transfusão de sangue?
Reflitamos!

3- Se os órgãos precisam ser retira-

dos imediatamente após a morte ence-

fálica, o que pode ocorrer ao espírito se

ele ainda não tiver sido desligado?

Neste caso, compartilhamos da mes-
ma opinião dos espíritos que orientaram
a resposta de Chico Xavier no Pinga-
Fogo de 1971, exibido pela extinta TV
Tupi: “... a Doutrina Espírita vê com bons
olhos a doação de órgãos. Mesmo que
a separação entre o Espírito e o corpo
não se tenha completado, a Espirituali-
dade dispõe de recursos para impedir

S
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* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

  Página Infantil

Todos os dias você observa o
quanto as pessoas são diferen-
tes: umas são falantes, desini-
bidas; outras são caladas, tími-

das; umas são muito agitadas; outras
são mais calmas; algumas são extrema-
mente comunicativas, extrovertidas;
outras são introvertidas e tremem ao
simples fato de ter que falar em públi-
co. As pessoas extrovertidas de certa
forma são mais ouvidas ou notadas,
enquanto as tímidas precisam fazer um
grande esforço (que, às vezes, pode lhes
parecer sobre-humano) para se comu-
nicar, para expor suas ideias, firmar o
seu espaço.

Não sei em que categoria você se en-
contra, mas o que importa é nunca nos
utilizarmos do pretexto de que ‘sou as-
sim mesmo’ para prejudicar alguém, com
a desculpa de que ‘esse é o meu tempe-
ramento’, ‘ não consigo ser diferente’.

‘Façamos aos outros o que quere-
mos que eles nos façam’, disse Jesus, e
se nós seguirmos esse ensinamento,
assim como tantos outros que ele nos

LITERATURA ESPÍRITA
 Sugestão para estudo em grupo de

Jovens e toda a família.
TITULO: O JOVEM QUER RESPOS-

TAS...

AUTOR: Fátima Moura
EDITORA:  EME
CONTEÚDO: “Os jovens, curiosos e

inquietos perante a vida, questionam
os adultos constantemente, ansiosos

Complete o diagrama

abaixo com as virtu-

des que, se as cultivar-

mos, poderemos con-

quistar para o nosso

dia a dia.

SIMPLICIDADE
SINCERIDADE
AMIZADE
LEALDADE
CUIDADO
PACIÊNCIA
AMOR

PARA PENSAR EM NOSSAS FAMÍLIAS ... Para REPRODUZIR  E PINTAR:

CONVITE
CURSO PERMANENTE  para a EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local: Centro Espírita Joana de Angelis
Rua Nilo Peçanha, 77 – Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto - Horário:  20 Horas

Todas as segundas SEXTAS-FEIRAS de cada mês.

MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

“Como conviver bem

com as pessoas?”
deixou ao longo de sua estada na Ter-
ra, tornaremos melhor o nosso mundo
interior, espalhando-o também a nos-
so mundo exterior.

Mas como é que esse ensinamento
de Jesus funciona na prática?

Funciona assim: quer ser bem tra-
tado? Trate bem aos outros.

Não aceita ser enganado? Jamais
engane alguém.

Quer ser respeitado? Respeite a to-
dos indiscriminadamente.

Quer ouvir palavras amáveis? Seja
gentil ao falar com as pessoas.

Gentileza gera gentileza, diz o jargão
popular, e precisamos incorporar essa
mensagem à nossa vida diária. Não
perca tempo para colocar em prática
esses ensinamentos. Pode parecer di-
fícil no começo, mas com o passar do
tempo você verá o quanto as pessoas
vão amar você e desejar a sua compa-
nhia.”

Obra: O Jovem quer respostas ...
Fátima Moura

“

“MENSAGEM AOS JOVENS”

 “Meu jovem amigo,
A mocidade cristã é a primavera

bendita de luz anunciando o aperfeiço-
amento da Terra.

Aceita, com ânimo firme, o roteiro
que o Mestre Divino nos oferece.

Coração terno.
Consciência limpa.
Mente pura.
Sentimento nobre.
Conduta reta.
Atitude  valorosa.
Disposição fraternal.
O coração aberto às sugestões do

bem aclara a consciência, ditando-lhe
a grandeza.

A consciência sem mancha ilumina
a mente, renovando-lhe as manifesta-
ções.

O sentimento enobrecido orienta a
conduta, mantendo-a nos caminhos
retos.

A conduta irrepreensível determi-
na a atitude valorosa no desempenho
do próprio dever e no trabalho edifi-
cante.

O gesto louvável conduz a fra-
ternidade, em cujo clima conquis-
tamos a compreensão, o progresso

e o mérito.
Coração aberto à influência de Je-

sus para enriquecer a vida...
Disposição fraternal de servir inces-

santemente às criaturas, para que o
amor reine,  soberano...

Eis, meu amigo, em suma, o roteiro
com que a mocidade cristã colaborará
no aprimoramento do mundo.”

Obra:Perante Jesus ,
pelo Espírito Emmanuel
psicografia Chico Xavier

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

para tudo viver, a fim de compreende-
rem suas próprias possibilidades e ca-
rências e do muito que podem construir
em favor de si mesmos e de todos que
o cercam.

Este trabalho se destina a esclarecer
pais, professores, evangelizadores usan-
do as perguntas mais frequentemente
feitas pelos jovens , que são respondi-
das com base na Doutrina Espírita.”
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A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

m A Gêneses, Kardec afirma
que “o maior milagre que Je-
sus operou, o que verdadeira-
mente atesta sua superiorida-

de, foi a revolução que seus ensinos
produziram no mundo, mau grado a
exiguidade dos seus meios de ação.”

Ao educar Jesus o fazia com amor e
propunha a mudança do comporta-
mento sendo seus atos pautados no
respeito e na caridade com o próximo.

Por ser um Espírito com condições
morais e intelectuais muito acima dos
Espíritos reencarnados na Terra foi ca-
paz de dialogar com os doutores do
Templo, com senador romano, com
pescadores, com homens comuns da-
quela época, com mulheres da nobre-
za, com mulheres e homens de compor-
tamento inadequado e tantos outros
com os quais cruzou na sua jornada ter-
restre e a todos deixando sua mensa-
gem renovadora.

Conseguiu sensibilizar àqueles que
nele buscavam esclarecimento e con-
solação, pois seu método de ensino
adequava-se a condição do momento
e na capacidade de compreensão de
quem o ouvia.

No Sermão do Monte (Matheus.5)
utiliza a preleção, deixando para os que
o ouviam as lições das Bem-aventuran-
ças que se fazem presentes e consola-
doras até os dias de hoje e para a hu-
manidade do futuro. Irmão X relata que
essa preleção iniciou-se ao entardecer
e terminou quando a noite já estava
alta. Há de se considerar que sua ex-
planação envolvia a todos no seu mag-
netismo e que sua doce persuasão ca-

tivou e reteve seus ouvintes por tão lon-
go tempo.

Quando ensina, Jesus reconhecia o
valor da pessoa humana como se pode
constatar em Matheus, 5:14: “Vós sois
a luz do mundo”; tinha a plena convic-
ção que todo aprendizado se dará a seu
tempo e que é constante até o Espírito
atingir a condição de puro espírito o
que evidenciou na passagem transcri-
ta por Marcos: 4:28: “Primeiro a erva,
depois a espiga e por último o grão
cheio na espiga”; reconhecia que a
aprendizagem só se dá se for baseada
na descoberta pessoal o que fica claro,
quando ao contar a parábola do bom
samaritano, pergunta: .”Quem foi o
próximo daquele que caiu nas mãos dos
salteadores?”  (Lc. 10:36); no diálogo
com o moço rico. (Lc. 18:18-23) fica
evidenciado que o retorno da aprendi-
zagem só pode ser constatado no com-
portamento do próprio aprendiz bem
como todo processo de aprendizagem
tem um momento de reflexão do
aprendiz sobre seu
comportamento:”Aquele dentre vós
que estiver sem pecado, atire a primei-
ra pedra”.(João. 8:7); quando afirma
que cada árvore é reconhecida pelos
seus frutos (Lc. 6:44) Jesus volta à ques-
tão da mudança de comportamento
como sendo um norteador da aquisi-
ção da moral evangélica, mas também
é indulgente ao reconhecer que o erro
pode ser um processo de aprendizagem
“Vai e não tornes a pecar.” (João. 8:11).

A exemplificação constante do que
pregava era a fortaleza de seus ensinos:
“Mulher ninguém te condenou? Eu

também não te condeno” (João: 8:11);
as ilustrações “Olhai os lírios do cam-
po”... (Lc.12:27); a observação -óbolo
da viúva-(Lucas. 21:1-4), são paradig-
mas que Jesus deixou a todos os que
pretende educar reconhecendo que o
educando não é meramente um recep-
tor de conhecimento, mas um partici-
pante ativo dele.

Tomando como base o documento
da Unesco “Educação um tesouro a des-
cobrir” que preconiza que a educação
se compõe de quatro fases (aprender a
conhecer, aprender a fazer, aprender a
conviver, aprender a ser) podemos
constatar a contemporaneidade dos
ensinamentos de Jesus que já abordou
esse quatro pilares na sua proposta
educativa.

APRENDER A CONHECER: “Conhe-
cereis a verdade e a verdade vos liber-
tará” (João, 8:32).

APRENDER A FAZER: Batei e abri-se-
vos-a, buscai e achareis.(Matheus 7:7);

Jesus - O Mestre

  Artigo

E

“Muito será pedido a quem muito foi
dado”(Lucas 12:28); “Reconhece-se a
árvore pelo fruto” (Lucas 6:44): “Faze
isso e viverás” (Lucas 10:44).

APRENDER A CONVIVER: “Fazer aos
outros o que desejamos que os outros
nos façam” (Matheus.7:12)

APRENDER A SER: “Vós sois o sal da
Terra, a luz do mundo” (Matheus 5:13-
14), Resplandeça vossa luz diante do
mundo (Matheus 5:16) Vós sois a luz do
mundo (Matheus 5:14); Sede perfeitos
(Matheus 5:48).

Obras consultadas:
DELORS, JACQUES, Educação um

tesouro a descobrir.Brasília: DF:
MEC:UNESCO,2003

 IRMÃOX- A –  Boa Nova.13ed.Rio
de Janeiro:FEB.1979

KARDEC ALLAN –A Gênese. 2ed.
Araras:IDE,2000

PEREIRA, SANDRA BORBA - Uma in-
trodução à proposta pedagógica de Je-
sus, seus princípios norteadores e prá-
ticas de ensino”, Revista “A Reencarna-

ção”, nº 427, ano LXX.
PRICE, J.M.. A pedagogia  de Jesus,

de, 4ª edição, RJ, JUERP, 1983

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

Seja assinante do
JORNAL

VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo
e reflexão. Edições mensais. P

or apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço
e você estará, também,

participando da divulgação da
Doutrina Espírita.

Envie – nome e endereço completo
(rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura.
Veja na etiqueta de endereçamento

o vencimento da assinatura.  Aproveite a
oportunidade de participar.
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

O Natal de Jesus

Dezembro já está presente

Na vida da humanidade

Deixando tudo diferente

Num clima de fraternidade!

A vida até se transforma

Os povos se tornam irmãos

A caridade é uma norma

Pra todos darem as mãos!

É o Natal de Jesus

Que vem se aproximando

Levando sua doce luz

Pra quem está esperando!

É neste clima de amor

Que a paz se torna maior

E Nosso Mestre e Senhor

Só  quer de nós o melhor!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

om meus companheiros, che-
gamos ao final de mais um
ano, um ano de muitas mu-
danças e transformações.

Gostaria de agradecer a todos os
companheiros que trabalharam juntos
com o Departamento de Mocidades na
realização de um grande movimento.

Podemos reali-
zar juntos o Bazar
das Mocidades
Espiritas, a Noite
das Mocidades na
Feira do Livro,
Noite de Artes das
Mocidades, a par-
ticipação na 40ª
COMENESP, na 1ª
Prévia da 41ª CO-
MENESP e do 1º
EMENESP, não pa-
ramos por ai,
2013 nós da Inter-

municipal Ribei-

rão Preto vamos
realizar a 2ª Pré-
via da 41ª COME-
NESP nos dia 19 e
20 de Janeiro,
contamos com a
presença de todos
na organização
desse encontro.

  Poesia   Departamento de Mocidades

Vamos juntos fazer dste movimen-
to de Unificação funcionar, sozinho não
fazemos muito e JUNTOS podemos
bem mais.

Não podemos esquecer o 9º EECD-
ME realizado na cidade de Americana
nos dias 2, 3 e 4 de Novembro, foi um
encontro emocionante e inesquecível
pra quem estava lá, podemos perceber
quantas pessoas no Estado de São Pau-
lo tem o mesmo objetivo que o nosso,
o de UNIFICAR.

“Trabalhemos juntos e unamos os
nossos esforços, a fim de que o Senhor,
ao chegar, encontre acabada a obra.”

Vamos dizer todos juntos: “Sim Je-
sus, eu aceito” é bem mais do que uma
simples frase

É compromisso de amor, é ater-se a
suas escolhas

Escolhemos ser o que somos
Escolhemos nossos sonhos, nossas

metas, nossas ‘asas’ e tudo o mais”
Neste ano de 2013 vamos trabalhar

juntos e unir nossos esforços assim fa-
remos deste movimento de Ribeirão e
Região fluir com o trabalho de todo es-
tado, começamos primeiro em nossas
mocidades, partindo depois para nos-
sa cidade e região.

Eu e toda equipe do Departamento
de Mocidades agradecemos e deseja-
mos um ótimo Natal e um 2013 cheio
de realizações, contamos com todos pra
realizarmos em mais um ano cheio de
trabalho.

B
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Temas para escala de

Expositores da USE -2012

Tema Central

As leis morais
(Terceiro Livro de “O Livro dos

Espíritos” – Análise de atualidades)

Janeiro

A lei Divina ou Natural
Fevereiro

Lei de Adoração
Março

Lei do Trabalho
Abril

Lei da Reprodução
Maio

Lei de Conservação
Junho

Lei de Destruição
Julho

Lei de Sociedade
Agosto

Lei de Progresso
Setembro

Lei de Igualdade
Outubro

Lei de Liberdade
Novembro

Lei de Justiça, Amor e Caridade
Dezembro

Perfeição Moral – Jesus

odas as virtudes têm o seu mé-
rito. Mas a sublimidade da vir-
tude consiste no sacrifício do
interesse pessoal para o bem

do próximo sem segunda intenção. O
apego às coisas materiais é um indício
notório de inferioridade, pois quanto

  Tema do mês

Perfeição Moral - Jesus
mais o homem se apega aos bens des-
te mundo, menos compreende o seu
destino. O princípio das paixões é na-
tural, logo não é mau em si mesmo. A
paixão está no excesso provocado pela
vontade. O princípio foi dado ao ho-
mem para o bem e as paixões podem

conduzi-lo a grandes coisas. As paixões
são como um cavalo que é útil quando
governado. Egoísmo é o vício mais ra-
dical. Dele deriva todo o mal. Quem
quiser se aproximar da perfeição mo-
ral deve extirpar do seu coração todo
sentimento de egoísmo, porque é in-

compatível com a justiça, o amor e a
caridade.  À medida que os homens se
esclarecem sobre as coisas espirituais,
dão menos valor às materiais. Em se-
guida, é necessário reformar as institui-
ções humanas.  O homem prova a sua
elevação quando todos os atos da sua
vida corpórea constituem a prática da
lei de Deus e quando compreende por
antecipação a vida espiritual.  O meio
prático mais eficaz para se melhorar
nesta vida e resistir ao arrastamento do
mal, conforme já disse um sábio da
antiguidade, é “conhece-te a ti mesmo”
“Quem dizem os homens que é o Filho
do Homem? E eles responderam: Uns
dizem que é João Batista, mas outros
que é Elias, e outros Jeremias ou algum
dos profetas. Disse-lhes Jesus: E vós,
quem dizeis que sou eu? Responden-
do Simão Pedro, disse: Tu és o Cristo,
filho do Deus vivo. E respondendo Je-
sus, lhe disse: Bem-aventurado és, Si-
mão, filho de Jonas porque não foi a
carne e o sangue que te revelaram isso,
mas sim meu Pai, que está nos Céus.
Para alguns Jesus é apenas um sábio,
um filósofo, ou um profeta. O Espiritis-
mo afirma ser Jesus filho de Deus, como
respondeu Pedro e confirmado pelo
próprio Mestre. “Jesus é para o homem
o tipo de perfeição moral a que pode
aspirar a Humanidade na Terra. Deus
no-lo oferece como o mais perfeito
modelo e a doutrina que Ele ensinou é
a mais pura expressão da sua lei, por-
que Ele estava animado do Espírito di-
vino e foi o ser mais puro que já apare-
ceu na Terra.

José Argemiro da Silveira

T
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Acreditamos e desejamos que a fé em

Deus e o trabalho no bem desfaça as

distâncias, aproxime os povos e torne

a terra um mundo cada vez melhor!


